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ATA DA CENTÉSIMA QUINQUAGÉSIMA OITAVA (158ª) REUNIÃO DO CONSELHO 
FISCAL DA COMPANHIA DOCAS DE SÃO SEBASTIÃO. Aos vinte e quatro dias do mês 
de setembro do ano de dois mil e vinte, às quatorze horas e trinta minutos, reuniram-se os 
Membros do Conselho Fiscal da Companhia Docas de São Sebastião. Houve ainda a 
participação dos Senhores Paulo Tsutomu Oda, Diretor-Presidente; Cezar Aurelio Trombelli, 
Diretor Administrativo Financeiro; Paulo Matos dos Santos, Gerente Financeiro; e com a 
colaboração da Senhora Adriana Hortega Roque, Gerente de Relações Corporativas da 
Companhia Docas de São Sebastião, para secretariar os trabalhos. Registra-se que esta reunião 
foi realizada virtualmente, em virtude de suspeita de que um dos Participantes estivesse com 
Covid-19. Iniciou-se a reunião, em cumprimento a seguinte Ordem do Dia: 1. Leitura e 
aprovação da Ata 157ª Reunião do CONFIS, de 20/08/2020. 2. Demonstração Resultado 
Operacional e Receitas. 3. Fluxo de Caixa. 4. Balanço Patrimonial. 5. Demonstrações 
Financeiras (DRE). 6. Relatório de Despesas com as ações judiciais trabalhistas. 7. 
Relatório Consolidado de Ações Trabalhistas. 8. Relatório de Contratos. 9. Relatório de 
Movimentação de Funcionários. 10. Atas das 170ª (23/07/2020) e 171ª (23/07/2020) Reuniões 
do CONSAD aprovadas pelo Colegiado. 11. Informes Gerais. A ata da 157ª Reunião do 
CONFIS, de 20/08/2020, foi lida e aprovada por unanimidade, devendo ser consequentemente 
assinada e registrada em livro próprio. Avançando ao item 2 da pauta, o Sr. Paulo Oda 
apresentou as demonstrações de resultado operacional e receitas. A receita de agosto está um 
pouco acima de 2019 e pouco abaixo de 2018. A receita acumulada está próxima da receita de 
2019. Há uma expectativa da receita de 2020 fechar um pouco acima de 2019, porém, abaixo da 
meta estabelecida para o ano. Oda ressaltou que talvez tenha que alterar a tabela tarifária para 
buscar um equilíbrio financeiro. A movimentação de carga em tonelada foi melhor em agosto de 
2020, comparada ao ano anterior. Analisando a movimentação no acumulado deste ano, o mês de 
março apresentou uma queda significativa na movimentação de carga. Com o início da 
movimentação de açúcar tivemos uma estabilização no desempenho da movimentação. Em 
termos de receita por produto, o açúcar assumiu a terceira posição, a primeira é a barrilha, 
seguida pelo uso do canal, principalmente proveniente dos navios da Petrobras. O açúcar 
ultrapassou o malte e a cevada. Questionado se há expectativa de aumentar a movimentação do 
açúcar, Paulo Oda explicou que a tendência é que esta operação continue no Porto de São 
Sebastião, pela vantagem competitiva na armazenagem. O açúcar deve ser estocado antes de 
embarcar, o que está acontecendo dentro do Porto, portanto, esta receita também está sendo 
computada nesta operação. No caso de barrilha, por exemplo, a armazenagem está sendo feita 
externamente. Por outro lado, em relação ao açúcar, foram montados oito galpões lonados, sendo 
que o nono já foi iniciado. Questionado sobre o fato de haver um possível reajuste na tarifa para 
buscar um equilíbrio na receita e se este reajuste não poderia ter o efeito inverso, com possível 
perda de cargas, o Sr. Paulo Oda esclareceu que se trata de uma análise embrionária, mas não 
descartada. Outra ideia é realizar um trabalho junto aos operadores portuários, no sentido de 
negociar algum aumento, não o realmente necessário para obter o reequilíbrio financeiro, com a 
contrapartida que é aumentar a movimentação no Porto de São Sebastião. Paulo Matos 
apresentou o fluxo de caixa. Foi mantida a receita do mês anterior, e não houve nenhuma 
despesa com ações trabalhistas. Alguns contratos estão sob análise do comitê gestor de gasto 
público e nossa preocupação é que novembro seja o limite para realizar empenhos no sistema 
SIAFEM. O desconto na tarifa referente à mão de obra do OGMO foi bem menor este mês. Foi 
esclarecido que os cálculos de reembolso foram alterados em virtude de modificação na Lei, 
onde o período de referencia para cálculo de média passou de 6 meses para 1 ano; o percentual é 
de 70%, garantindo um salário mínimo se for menor, além do aumento na idade daquele grupo 
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de risco: de 60 para 65 anos. Estas modificações deverão reduzir o valor do desconto. 
Questionado sobre o contrato referente à dragagem, foi esclarecido que o valor já consta na 
previsão, porém estamos no aguardo da autorização do comitê de gestão de gastos púbicos e que 
o pagamento será realizado com recurso próprio. Sobre a DRE, comparando os meses de julho e 
agosto, destacamos a diferença nos valores de provisão para risco trabalhista. Julho, cerca de 7 
milhões. Em agosto, cerca de 10 milhões, o que vai impactar o prejuízo acumulado. Este ajuste 
se deveu a atualização nos cálculos referentes aos passivos trabalhistas. O Sr. Paulo Oda retomou 
um assunto tratado na última reunião sobre a possibilidade de reavaliação do ativo permanente, 
com objetivo de reduzir a depreciação. O assunto foi levado à Secretaria (qual?). O convênio de 
delegação prevê a possibilidade de ressarcimento, no caso de investimento, que não tenha sido 
depreciado. Sendo dado baixa nos ativos, impossibilitaria o Governo do Estado de requerer o 
ressarcimento dos investimentos ainda não depreciados. Portanto, não será adotada nenhuma 
ação para reavaliação da depreciação. Em relação às ações trabalhistas, em 2020 continuamos 
sem ter realizado nenhum pagamento desta natureza.  Com relação ao relatório de movimentação 
de pessoal, que retrata as admissões e demissões, chamou a atenção mais um pedido de demissão 
efetivado no mês de agosto, da área de Guarda Portuária. Em fevereiro/2020 o auditor interno da 
Companhia também pediu demissão. Na sequência, o Sr. Cezar Trombelli apresentou ao 
colegiado o estudo referente às Projeções até o fechamento do ano 2020 e o comportamento das 
movimentações no Porto. É fato que, mesmo com novas cargas, as receitas não aumentaram de 
forma significativa. Na tabela 1, o uso do canal, houve uma diminuição de receita no bimestre de 
julho/agosto de 16% em relação ao primeiro trimestre e de 11% em relação ao segundo trimestre. 
Este cenário está atrelado à movimentação de navio tanque da Petrobras, que reduziu 12% e 
13%, respectivamente, no primeiro e segundo trimestre. Essa é uma receita importante, 
equivalente a um terço da receita total hoje. Esta redução na movimentação do canal é um dos 
motivos da receita não crescer como planejado. Na tabela 2, atracação, houve um aumento de 
108% e de 139% na infraestrutura terrestre, o que demonstra que a movimentação no Porto, 
principalmente devido a carga de açúcar, impactou de forma positiva na receita. A infraestrutura 
terrestre cresceu 139%, passando de 268 mil em média no primeiro trimestre, para 641 mil. Na 
tabela 4, armazenagem, houve uma redução de 33% no bimestre julho/agosto em relação ao 
primeiro trimestre e de 9% no segundo trimestre, o que demonstra a migração das cargas de 
barrilha nos armazéns do Porto para armazéns externos . A utilização de armazéns externos 
possui um menor custo, pois não é necessário utilizar a mão de obra do OGMO, bem como 
possuem menor risco de sofrer com a interrupção da estrada, por estarem localizados em 
Caraguatatuba e São José dos Campos. Por este conjunto de fatores, houve uma queda de 
receitas nessa tabela. Tais perdas de receitas foram compensadas pela movimentação de novas 
cargas, especificamente o açúcar, gerando uma receita 11% superior ao primeiro trimestre, e 
10% superior ao segundo trimestre, comparando com o bimestre julho/agosto. Em resumo, a 
flutuação da receita está atrelada, basicamente, à pandemia, pois provavelmente houve redução 
nos navios da Petrobras e a perda do armazenamento da barrilha. Outra análise é sobre a 
movimentação de carga no porto, comparando a média mensal de 2019 e 2020, por produto. 
Houve redução de média mensal da barrilha de 12%, que é a principal carga do Porto. O sulfato 
de sódio a granel, sofreu redução de 57%. A gipsita a granel não foi movimentada em 2020. 
Animais vivos apresentou redução de 67%, silicato de vidro 72%. Já a ulexita, malte e cevada a 
granel aumentaram em 11%. Avançando para a análise da ocupação do berço 101, o Porto opera 
com a taxa na faixa de 70 a 80%, o que demonstra praticamente a capacidade operacional 
máxima. Em relação ao total de movimentação, a previsão é de 829 mil toneladas para o ano de 
2020, cerca de 10% maior que 2019. O Sr. Paulo Oda compartilhou com o Conselho acerca de 
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dois ofícios enviados à SLT e Dersa, que tratam de questões importantes relacionadas a gestão 
da Cia Docas. O ofício encaminhado à SLT tem como objetivo relatar nossa preocupação em 
relação à ausência da interligação do contornos com o Porto. O Secretário justificou que foi 
renegociado um projeto que já está em andamento. O projeto original do contornos não previa 
essa ligação. A ideia é depois de renegociado, buscar uma alternativa contratual, como 
aditamento, por exemplo. Outro ofício foi encaminhado para o Dersa, propondo um contrato de 
locação pela área ocupada pelo Dersa para a travessia São Sebastião - Ilhabela. Este contrato tem 
por objetivo, além de regularizar esta situação, uma vez que esta área foi definida na revisão da 
poligonal, trazer segurança jurídica ao processo de desestatização, no sentido de cobrar do novo 
concessionário da travessia esta utilização. Por fim, foi informado que a próxima reunião, a 
princípio agendada em São Sebastião, poderá ocorrer em São Paulo, em virtude da confirmação 
da participação do Secretário da Pasta em reunião pré-agendada para o mesmo dia. Havendo 
confirmação, o Colegiado será informado. Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a 
reunião, da qual eu, Adriana Hortega Roque, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, 
segue assinada pelos Conselheiros. 
 

São Sebastião, 24 de setembro de 2020. 
 
 
 
JOSÉ BENEDITO PRIORI 
ISRAEL ALEXANDRE DE SOUZA 
KATHELEEN REGINA DA SILVA DARDIS DE CAMARGO 
VITOR DANILO MIRANDA DE CASTRO 


